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1
Análise
demográfica





1.1. População de referência para análise

Analisando a população dos municípios destacam-se, com os maiores

aumentos percentuais, as regiões de Esposende e Amares que, entre o ano

de 2020 e 2022, registaram um aumento de 2,7% e 2,5% respetivamente. Por

outro lado, os municípios de Terras de Bouro e Barcelos, foram aqueles que

registaram uma variação mais negativa do indicador nos anos em análise,

-0,7% e -0,4%, respetivamente. 

De forma adicional, o município de Braga apresenta a maior

representatividade populacional do Cávado, com um peso de cerca de 46,6%

da população no ano de 2022. Em sentido inverso, o município que teve

menor representatividade populacional, foi Terras de Bouro, tendo apenas

registado 1,5%.

No ano de 2022, a população residente no Norte de Portugal ascendeu aos      

3 620 740 indivíduos, o que representou um aumento de 0,41% face ao ano

anterior. 

No mesmo ano, a população residente na região do Cávado ascendeu aos  

421 606 indivíduos representando assim cerca de 11,6% da população

residente na região Norte.
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1.2. Distribuição da população por grupos etários

Portugal apresenta uma população envelhecida, sendo que, na região

Norte, a faixa etária predominante está entre os 15-64 anos (64,6% do total

da população). Por outro lado, é possível destacar que a população com mais

de 65 anos de idade é mais representativa do que a população inserida

entre os 0-14 anos, apresentando um peso face ao total de 23%, mais 11%

do que o outro grupo etário. 

Numa análise à região do Cávado é possível concluir que este padrão se

regista e que se intensifica. Por um lado, a população entre os 15-64 anos

de idade apresentou, no ano de 2022, uma representatividade de 66,6% (+2

pontos percentuais face à região Norte), por outro, verifica-se que a

população entre os 0-14 anos de idade, teve um peso de 13,2% no total da

população da região (+1,2% face à região Norte) e que a população com mais

de 65 anos de idade teve um peso de 20,2%. Este padrão registou-se em

todos os municípios que perfazem a região do Cávado, sendo importante

salientar o município de Braga como o que apresentou maior

representatividade da população entre os 0-14 anos de idade.
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Complementarmente, destaca-se a importância do Brasil para a formulação

do número de imigrantes para o território do Cávado, sendo que, no ano de

2021, contribui com 9 753, ou seja, 58,1%. 

No mesmo seguimento, são ainda de relevar os territórios de Itália, Ucrânia,

Angola e Espanha que contribuiram para o número de população estrangeira

com 1 156 indivíduos, 611 indivíduos, 521 indivíduos e 476 indivíduos,

respetivamente.

No ano de 2021, a população estrangeira na região do Cávado ascendeu aos

16 781 habitantes, o que reflete um peso de 4,01% face à população total da

região (418 988 indivíduos). É de enfatizar que, da população estrangeira

registada, 12 718 indivíduos residem no município de Braga, o que

corresponde a uma ponderação de 75,8% face ao total de população

estrangeira no território do Cávado.

1.3. População proveniente do estrangeiro
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1.4. Crescimento natural da população e indicadores de
natalidade e mortalidade

Tal como se pode verificar pela análise ao gráfico e dados que se seguem,

grande parte dos munícipios da região do Cávado apresentam um

crescimento natural negativo da população, sendo as únicas exceções as

cidades de Braga e Esponsende que, no ano de 2022, apresentaram

crescimento positivo da população de 137 e 17 indivíduos respetivamente.  

O crescimento da população é calculado através da subtração entre os

óbitos com os nados-vivos no mesmo período. Um saldo negativo deste

indicador indica que o número de óbitos é superior ao número de nados-vivos

e vice-versa.

No que concerne aos nascimentos, pode-se verificar que em 2022 assistiu-se

a um crescimento de 10,14% face ao ano de 2021, e que, dos 3 368

nascimentos registados na região do Cávado, 1 508 e 756 foram

provenientes dos munícipios de Braga e Barcelos, respetivamente. 

Relativamente aos óbitos, pode verificar-se que em 2022, mais uma vez,

assistiu-se a um crescimento de 7,14% face ao ano de 2021, e que dos 3 720

óbitos registados na região do Cávado, 1 536 e 1 059 foram provenientes dos

munícipios de Braga e Barcelos, respetivamente. 
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(Pordata, 2023)
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De forma adicional,  a taxa de natalidade na região norte, sofreu uma

variação positiva de 2021 para 2022 na ordem dos 0,4%, padrão que veio a

ser registado na região do Cávado e em quase todos os municípios que a

compõe, destacando-se as cidades de Esposende (1,4%) e de Barcelos e

Braga (0,7%).

No que diz respeito à taxa de fecundidade dos municípios em análise, apenas

o território de Amares registou uma variação negativa (-2,3%) entre 2021 e

2022, sendo o município de Esposende o que apresentou a taxa de variação

mais positiva (+6,9%).

Norte Cávado Amares Barcelos Braga Esposende Terras de
Bouro

Vila
Verde

7,3%
8,0%

6,5%
7,2%

8,5%
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34,3% 35,3%
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41,8%

29,6%
34,1%

Norte Cávado Amares Barcelos Braga Esposende Terras de
Bouro

Vila
Verde

(Taxa de fecundidade por território , 2022)

(Pordata, 2023)
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Suplementarmente, pode-se sublinhar que, no ano de 2022, o índice de

envelhecimento na região do Cávado ascendeu aos 152,3 a cada 100 jovens

(superior aos 144,6 apresentado no de 2021), evidenciando a tendência dos

últimos anos.

No que concerne à taxa de

mortalidade, destaca-se que

apenas a região de Amares e de

Esposende apresentaram taxas

de variação negativas de 2021

para 2022. A região de Terras de

Bouro foi aquela que apresentou

o maior valor, atingindo os

16,7%.
(Taxa de Mortalidade no Cávado, em 2022)

10,7%
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11,1%
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2
Produto e
Rendimento





2.1. Distribuição do PIB por NUTS III

O valor do PIB da região Norte,  no ano de 2021, ascendeu aos 64 708 553

milhares de euros o que, por sua vez, representa cerca de 30,17% do total

do PIB português. Numa análise às sub-regiões que contemplam a região

Norte, tal como se pode verificar pela análise ao gráfico que se segue,

percebe-se, tal como se esperava, que é a Área Metropolitana do Porto que

apresenta maior representatividade (53,40%) do indicador analisado,

seguindo-se as sub-regiões do Cávado (11,73%) e Ave (11,51%). 

O PIB (Produto Interno Bruto) trata-se de um indicador que quantifica o

volume das atividades produtivas de um determinado território num

determinado espaço de tempo. Trata-se do valor total resultante de

produções de vários agentes integrados em diversos setores económicos, seja

de produtos ou serviços, da NUTS II Norte e NUTS III do Norte. 
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(Pordata, 2023)
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2.2.Produção das empresas por atividade  económica
nas NUTS III da região Norte 

De forma mais detalhada, analisando o valor gerado pelas indústrias que

compõe o setor empresarial, a indústria transformadora, o comércio por

grosso e a retalho e a construção, aparecem como aqueles que mais

contríbuem para a geração de riqueza. 

Em perspetiva contrária, o setor da educação e o setor de atividades

artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas aparecem como os que

menos contribuem.

Numa análise à produtividade gerada pelas empresas, observa-se que, no

ano de 2021, a região Norte gerou cerca de 86 628 761 497€ sendo que,

destes, 56% foram gerados pela Área Metropolitana do Porto, 12,8% pela

região do Ave e 12,6% pelo Cávado. 

Produção (€) das Empresas na

ÁMP, em 2021 

48 527 774 128
Produção (€) das Empresas no

Ave, em 2021 

11 074 551 123
Produção (€) das Empresas no

Cávado, em 2021 

10 881 132 471
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(Pordata, 2023)
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2.3. Rendimento declarado pelas famílias

No que concerne ao rendimento anual bruto por agregado fiscal, os

agregados da região Norte, em termos médios, declaram um rendimento

anual bruto na ordem dos 17.566€, sendo que, a região do Cávado, obteve

uma performance superior à média registada, acrescendo ao valor de 17.742€. 

No que diz respeito ao indicador de rendimento anual bruto declarado no

ano de 2020 pelos municípios da região do Cávado, enfatiza-se a grande

discrepância entre o valor apresentado pela cidade de Braga e as restantes,

sendo que, o segundo município com maior representatividade neste

indicador é o de Barcelos (879 438 milhares de euros), apresentando assim

uma discrepância de 1 042 276 milhares de euros face à cidade de Braga. 

Numa outra perspetiva, com o valor mais baixo registado aparece o

município de Terras de Bouro, que apenas apresentou 42 166 milhares de

euros, o que resulta numa diferença de 1 879 548 milhares de euros face ao

município de Braga. 

Em relação aos munícipios da região analisada, destacam-se os munícipios de

Braga, que obteve um valor do indicador superior à média da região do

Cávado (20.287€) e o município de Esposende que, apesar de não ter

superado a média registada, obteve o segundo valor mais elevado (17 673 €). 
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(INE, 2023)
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3
Contexto
empresarial





Em todo o território português, as microempresas (empresas com menos de

10 colaboradores e cujo volume de negócios não excede os 2 milhões de

euros) dominam o tecido empresarial, representando cerca de 95,5% do

tecido empresarial do Norte do país. De forma complementar,

considerando o grupo das PME’ s, sublinha-se que a sua representatividade

ascende aos 99,9%, existindo apenas 348 grandes empresas (empresas com

mais de 250 colaboradores e cujo volume de negócios é superior a 50 milhões

de euros) na região Norte. 

3.1. Tecido Empresarial

Numa análise mais detalhada aos municípios da região do Cávado, salienta-se

a grande representatividade empresarial presente na cidade de Braga,

com cerca de 46,7% do total das empresas da região, seguindo-se do

munícipio de Barcelos, com um peso de 27,7% no total das empresas.
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(Pordata, 2023)

Barcelos

27.7%

Braga
46.7%
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4%
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Peso do nrº de
empresas, por

município face à
região do Cávado

Micro Pequena Média Grande

Amares 1 986 86 10 2

Barcelos 13 398 735 158 4

Braga 22 914 1 016 177 17

Esposende 4 607 176 27 5

Terras de
Bouro

880 15 2 0

Vila Verde 5 193 245 22 0
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Complementarmente à análise efetuada é possível verificar a distribuição das

empresas por forma juridica por atividade económica. As atividades que têm

maior densidade empresarial são as de comércio por grosso e retalho,

representando 19% das empresas (9 817 empresas), as atividades de

consultoria, cientificas, técnicas e similares com 10,7% (5 525 empresas) e,

por fim, as atividades administrativas e dos serviços de apoio com 10,5%    

(5 450 empresas). 

Realizando uma análise à concentração das empresas por forma jurídica pela

região do Cávado, observa-se que existe uma maior proporção de empresas

individuais em detrimento das empresas da tipologia sociedade, 48 978 das

51 675, empresas existentes no Cávado em 2021, são empresas individuais,

enquanto que apenas 19 300 são sociedades. 

No que diz respeito à forma jurídica das empresas, a condição mais usual no

Norte do país  são as empresas individuais, representando cerca de 65,8%

do total das empresas da região sendo que, as restantes 34,2% das

empresas, são socieadades.  

3.2. Condição jurídica das empresas
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(Pordata, 2023)
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O ano de 2021 figura como positivo para a economia da região do Cávado

dado que nasceram mais 543 empresas do que as que morreram. No

entanto, apesar deste valor ser um bom indicador das dinâmicas empresarias

da região, é necessário sublinhar que, no ano de 2021, apenas sobreviveram

ao primeiro ano de atividade, 4 541 empresas, uma diminuição de 809

empresas face ao ano anterior.

3.3. Nascimento, morte e sobrebivência das
empresas

6 695

4 541

5 483

Das novas empresas, 52,5% foram criadas no município de Braga e 23,0% na

cidade de Barcelos. Numa outra perspetiva de análise, o município de

Terras de Bouro foi o que apresentou menos empresa criadas, apenas 119,

representando assim, apenas, 1,8% das empresas criadas na região do

Cávado. 

233 201 181

1543 1443
1109

3517

2628
2266

587 489 383
119 106 87

696 616 515

(Pordata, 2023) 27



13% 10,6% 78,6%

0 5 10 15

Amares 

Barcelos 

Braga 

Esposende 

Terras de Bouro 

Vila Verde 

0 5 10 15

Amares 

Barcelos 

Braga 

Esposende 

Terras de Bouro 

Vila Verde 

0 25 50 75 100

Amares 

Barcelos 

Braga 

Esposende 

Terras de Bouro 

Vila Verde 

De forma complmentar, destaca-se que, no ano de 2021, a região do Cávado

obteve uma taxa de natalidade de empresas na ordem dos 13,0%, o que

representa uma variação positiva de 1,4 pontos percentuais face ao ano

de 2020. De destacar que a região Norte apenas alcançou os 12,6%,

relaçando uma performance abaixo da registada no Cávado. 

Por outro lado, atingiu uma taxa de mortalidade de empresas de 10,6% em

2021, menos 0,4 pontos percentuais face à região do Norte, mas mais 0,3

face ao ano de 2020. 

Por fim, relativamente à taxa de sobrevivência a 1 ano, a região do Cávado

atingiu os 78,6%, um crescimento de 0,9% face a 2020, e 1,4% acima da

performance da região Norte.

Taxa de
Natalidade das

Empresas (2021)

Taxa de
Mortalidade das
Empresas (2021)

Taxa de
Sobrevivência 

a 1 ano das
Empresas (2021)

11,2%

10,8%

14,6%

12,2%

13,3%

12,7%

9,6%

10,1%

10,9%

10,2%

11,8%

11,3%

76,7%

81,8%

76,9%

79,5%

75,0%

80,6%
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Norte Cávado

Número de Empresas 456 034 51 675

Vendas de Produtos 78 323€ 86 702€

Valor Acrescentado Bruto 72 337€ 75 193€

Volume de Negócios 275 695€ 287 660€

Gastos com Pessoal 45 068€ 47 936€

Resultado Líquido 22 370€ 24 548€

A classificação das empresas em função das contas económicas permite obter

resultados relevantes para classificar a magnitude do impacto das mesmas na

região. 

De forma a conduzir uma análise mais concreta dos indicadores das contas

económicas das empresas, o gráfico que se segue, apresenta os valores

médios das contas económicas das empresas.  

3.4. Contas económicas das empresas

Tal como se pode aferir pelos dados supramencionados, percebe-se que,

apesar as empresas da região do Cávado apresentaram, no ano de 2021, um

desempenho médio supeiror em todas as contas económicas. Esta

performance apresentada nos indicadores de Valor Acrescentado Bruto,

Volume de Negócios e Resultado Líquido, permitem aferir que o tecido

empresarial da região do Cávado tem uma performance acima da média

registada pelo Norte.

O valor apresentado na rúbrica de Gastos com Pessoal pode ser

representativo de melhores condições salariais na região do Cávado do que

na região Norte.

(Pordata, 2023) 29
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4
Emprego





De forma adicional,  do total da população empregada, 51% eram do sexo

masculino, por outro lado, no que diz respeito à população desempregada,

que atingiu os 13.696 indivíduos no ano de 2021, 57% eram do sexo

feminino.

A população ativa da região do Cávado, no ano de 2021, ascendeu às

205.881 pessoas sendo que, destes, 93,3% se encontravam em situação de

emprego, refletindo, por outro lado, uma taxa de desemprego de 6,7%.

Todos os munícipios da região apresentaram uma taxa de emprego superior

ou igual aos 90%, sendo que, a cidade que apresentou a menor taxa de

desemprego foi a de Esposende, com apenas 5,2%, por outro lado, o

município com a taxa de desemprego mais elevada foi o de Terras de

Bouro, tendo atingido os 10%.

4.1. População ativa e inativa
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(Pordata, 2023)

População Ativa

Cávado 2021

205 881

(93,3%)
Em situação
de emprego

(6,7%)
Em situação de

desemprego

Taxa de Emprego Taxa de Desemprego

Amares Barcelos Braga Esposende Terras de

Bouro

Vila 

Verde

93,3% 94,7% 92,4% 94,8% 90,0% 93,3%

6,7% 5,3% 7,6% 5,2% 10,0% 6,7%

51%

Da população empregada...

... eram homens

57%

Da população desempregada...

... eram mulheres

192 185

13 696
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Por fim, relativamente ao setor primário, todas as regiões apresentam níveis

baixos de empregabilidade neste setor, aparecendo o município de Terras de

Bouro como aquele que apresenta maior representatividade de todos (6,2%). 

Na região do Cávado, tal como acontece em grande parte dos territórios

nacionais, o setor terciário foi aquele que empregou mais população,

117.689, representando assim um peso de 61,2% da população empregue no

ano de 2021.

Este padrão reflete-se em grande parte dos munícipios do território,

aparecendo Terras de Bouro (73,3%) e Braga (70,5%) como os municípios

que apresentam maior número de população empregue no setor terciário.

Contrariamente à tendência, da população empregue no município de

Barcelos no ano 2021, 50,4% estavam empregues no setor secundário,

representando assim o único munícipio onde há mais população empregue

no setor secundário do que no setor terciário.

4.2. Distribuição da população empregue por
principais setores de atividade 
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Primário Secundário Terciário

Amares Barcelos Braga Esposende Terras de Bouro Vila Verde

75 000 

50 000 

25 000 

0 

(Pordata, 2023)

61,2%

37%

1,8%

Empregues no Setor Terciário

Do total de pessoas empregues na
região do Cávado:

259
2659

5200
1409

27 831
25 950

585

26 076

63 855

586

6 463
9 394

139 456 1 654 402

7 622
11 636
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No ano de 2020, a remuneração média mensal registada na região do

Cávado ascendeu aos 1 088€, sendo que, a população masculina obteve o

valor médio de 1 166€ e a população feminina de 990€, refletindo assim

uma disparidade de rendimentos de 176€ mensais.

Quando analisados os dados referentes ao ano de 2021, repara-se que,

apesar do aumento absoluto da remuneração média mensal de 42€ das

mulheres, a disparidade entre rendimentos na região do Cávado, aumentou

5,3%. 

Refletindo sobre os valores apresentados pelos munícipios, destacam-se,

pelas piores razões, os municípios de Esposende e Vila Verde que, no ano de

2021, apresentaram um aumento da disparidade de rendimentos de 36,5%

e 27%, respetivamente.

Por outro lado, o município de Barcelos foi o único que apresentou uma

evoluação negativa (-2,8%) deste indicador, o que demonstra os esforços

das empresas da região na promoção da igualdade.

4.3. Remuneração média da população

Numa outra perspetiva, quando se analisa a disparidade em termos

absolutos dos rendimentos mensais, os municípios de Terras de Bouro e

de Braga, aparecem como aqueles onde essa disparidade é a mais elevada,

324€ e 209€, respetivamente. Numa outra perspetiva, os municípios com

menos disparidade de rendimentos são Vila Verde (92€) e Barcelos (142€). 
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Remuneração média
mensal na região do
Cávado 

1 134€
Amares Barcelos Braga Esposende Terras de

Bouro
Vila

Verde

Remuneração média
mensal dos homens 
na região do Cávado 

1 217€
Amares Barcelos Braga Esposende Terras de

Bouro
Vila

Verde

1 045 1 033
1 234

1 064 994 950

1 116 1 103
1 324

1 149 1 170
987

Remuneração média
mensal das mulheres
na região do Cávado 

1 031€
Amares Barcelos Braga Esposende Terras de

Bouro
Vila

Verde

925
961

1 115
953

846
895
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No que diz respeito ao desempenho do Indicador per Capita do poder

compra no ano de 2021, destaca-se que a região do Cávado apresentou a

segunda melhor performance comparativamente às sub-regiões da NUTS II

Norte, ficando apenas atrás da Área Metropolitana do Porto. 

Da mesma forma, no que diz respeito ao grau de concentração do poder

de compra, a região do Cávado concentrou cerca de 3,7% do poder de

compra do país, o segundo maior registo das sub-regiões do Norte. 

4.4. Poder de compra  

39

Complementarmente, numa análise aos 6 municípios que compõem a região

do Cávado, denota-se a performance acima da média do município de

Braga no que diz respeito ao Indicador per Capita do poder de compra,

ascendendo a um valor de, 105,39, o 5º maior valor de todos os municípios

da região Norte. 

Noutra perspetiva, relativamente ao grau de concentração do poder de

compra, o município de Braga aparece novamente como a região que

apresenta o maior valor, representando cerca de 1,98% do poder de compra

do país. 



Indicador per Capita
Percentagem de
Poder de Compra

Amares  74,01  0,13%

Barcelos  81,63  0,91%

Braga  105,39  1,98%

Esposende  86,82  0,30%

Terras de Bouro  67,12  0,04%

Vila Verde  74,23  0,33%
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Indicador per Capita
Percentagem de
Poder de Compra

Norte  92,90  32,18%

   Alto Minho  82,25  1,83%

   Cávado  91,74  3,70%

   Ave  85,65  3,44%

   A. M. Porto  103,27  17,40%

   Alto Tâmega  73,46  0,59%

   Tâmega e Sousa  75,93  2,98%

   Amarante  75,34  0,38%

   Baião  62,73  0,11%

(INE, 2023)



Dessa população ativa, 12 799 (85,9%) encontravam-se empregados sendo

que, 14,1% se encontravam desempregados. De destacar a boa

performance da população juvenil no município de Barcelos que, dos

13.869 indivíduos desta categoria, 31,7% encontravam-se empregados, o

que reflete a maior taxa de emprego juvenil da região.

Por outro lado, o município de Terras de Bouro é aquele que apresenta uma

taxa de desemprego juvenil mais elevada de 17,7%. 

A população juvenil compreende as idades entre os 15 e os 24 anos.

Analisando, a posição deste grupo etário no mercado de trabalho na região

do Cávado, em 2021, das 48 076 pessoas inseridas neste segmento, apenas

14 900 faziam parte da população ativa, ou seja, 31,0%.

4.5. População jovem  
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(Pordata, 2023)

População Jovem 
no Cávado

População
Empregada

Jovem

0 10 20 30 40

Amares 

Barcelos 

Braga 

Esposende 

Terras de Bouro 

Vila Verde 

0 5 10 15 20

Amares 

Barcelos 

Braga 

Esposende 

Terras de Bouro 

Vila Verde 

48 076

14 900
População

Ativa Jovem

19 300

2 101
População

Desempregada
Jovem

Taxa de Emprego da

população juvenil do

Cávado  

26,6% 14,1%
Taxa de Desemprego da

população juvenil do

Cávado  
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5
Turismo
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turísticos em 2022 

No que diz respeito ao número de estabelecimentos turísticos é possível

identificar um crescimento deste indicador na sub-região do Cávado, de 190

alojamentos em 2021, para 209 alojamentos em 2022, o que se traduz num

crescimento de 10%. A situação descrita pode ser observada nas três

tipologias de alojamento turístico representadas, sendo estas, Hotelaria,

Alojamento local e Turismo no espaço rural e de habitação. 

5.1. Número de establecimentos turísticos

Número de

estabelecimentos

turísticos em 2021 

190

56

78

56

58

89

62

209
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Na região do Cávado pode-se observar que a capacidade de alojamento

turístico no ano de 2022 aumentou relativamente ao ano de 2021, com um

aumento de 508 camas, que se traduz num crescimento de 6,35%. A

situação descrita pode ser observada nas três tipologias de alojamento

turístico representadas, sendo estas, Hotelaria, Alojamento local e Turismo no

espaço rural e de habitação. 

5.2. Capacidade dos alojamentos

0 2000 4000 6000

Hotelaria 

Alojamento Local 

Turismo no espaço rural 

Capacidade dos

alojamentos 

turísticos em 2021 

8 002
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0 2000 4000 6000

Hotelaria 
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Turismo no espaço rural 

Capacidade dos

alojamentos 

turísticos em 2022 

8 510

5 418

2 049

1 043
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Doravante do aumento da importância do setor do turismo e do número de

turistas em Portugal, tal como se pode verificar nos dados que se seguem,

esse facto registou-se na região do Cávado, com um aumento de hóspedes

de 2021 para 2022 de 187 265 indivíduos. 

5.3. Número de turistas hospedados nos
estabelecimentos de alojamento turístico
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Relativamente ao número de dormidas, este indicador vai de encontro ao

anteriormente verificado, da mesma forma que houve um aumento

acentuado de número de hóspedes nos alojamentos turísticos na região do

Cávado, também se assistiu a um aumento no número de dormidas. De 2021

para 2022, assistiu-se a uma taxa de crescimento de 48,45% nas dormidas na

região do Cávado, o que corresponde a um aumento de 345 506 dormidas.

5.4. Número de dormidas
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